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Resumo 
 

 

Favero, Ana Beatriz; Rudge, Ana Maria (Orientadora). A noção de trauma 
em psicanálise. Rio de Janeiro, 2009. 207p. Tese de Doutorado – 
Departamento de Psicologia Clínica, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro.  

 

 

 

Este estudo analisa as contribuições de Sigmund Freud, Sándor Ferenczi 

e Jacques Lacan sobre o trauma em psicanálise, destacando as principais 

características de cada abordagem teórica. A concepção de trauma sofre 

mudanças nas diversas fases da construção teórica freudiana e suas diferentes 

acepções são discutidas desde a neurotica até a última teoria de angústia 

(Freud, 1926 [1925]), como também em Moisés e o monoteísmo (Freud, 1939 

[1934-1938]). Em Ferenczi, há dois enfoques: no primeiro, os traumas são 

estruturantes, necessários, inevitáveis ou filogenéticos; no segundo, as situações 

traumáticas colocam em risco o projeto identificatório do sujeito. Nesta última 

acepção, o trauma depende de uma falha na relação entre o sujeito e o outro. 

Valorizando a alteridade na constituição do trauma, Ferenczi se mantém fiel ao 

que sua clínica lhe revelava: o trauma é fundamentalmente o resultado de uma 

ação de um outro sobre aquele que é traumatizado. Já em Lacan o trauma é 

entendido como a entrada do sujeito no mundo simbólico; ele não é um acidente 

na vida do falante, mas constitutivo da subjetividade. Assim, neste trabalho, é 

examinado a partir da relação que Lacan estabelece entre as noções de trauma 

e significante, bem como pela idéia de trauma como encontro com o Real.  
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Abstract 
 

 

Favero, Ana Beatriz; Rudge, Ana Maria (Supervisor). The notion of trauma 
in psychoanalysis. Rio de Janeiro, 2009. 207p. Doctorate thesis – 
Department of Clinical Psychology, Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro.  

 

 

 

This study analyzes the contributions of Sigmund Freud, Sándor Ferenczi 

and Jacques Lacan to the concept of trauma in Psychoanalysis, highlighting the 

main theoretical frameworks in each approach. The concept of trauma has 

undergone different changes in the various phases of the theoretical Freudian 

conception, and its diverse meanings have been discussed since the first seduction 

theory up to the latest theory of anguish (Freud, 1926 [1925]), as well as in Moses 

and the monotheism (Freud, 1939 [1934-1938]). In Ferenczi, there are two 

approaches: in the first one, the traumas are of a structuring nature, which means 

they are either needed, inevitable or philogenetic; in the second one the traumatic 

situations put the identification project of the subject at risk. In that last approach, 

the trauma depends on a failure of the relation between the subject and the other. 

By valuing the alterity in the constitution of trauma, Ferenczi is faithful to what his 

clinics has revealed: trauma is basically the result of an action of the other upon the 

one who has been traumatised. In Lacan, on the other hand, the trauma is 

understood as the entry of the subject into the symbolic world; it is not an accident in 

the speaking person's life, but rather it is constitutive of their identity. Therefore, 

trauma in the present study is examined at the light of the relationship established 

by Lacan between the notions of trauma and signifier, and it also is permeated by 

the idea of trauma as an encounter with the Real.  
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